
'Malan também ataca "golpismo" 
São Paulo - O ministro da 

Fazenda, Pedro Malan, criticou 
ontem os movimentos que 
estão questionando a legitimi-
dade do governo .  do presidente 
Fernando Henrique Cardoso. 
Em uma clara referência à mar-
cha dos 100 mil, o ministro fez 
coro às lideranças do PSDB e 
disse que é "golpismo" pensar 
em derrubar o Governo. "É gol-
pismo a idéia de que é possível, 
através de manifestações de 
massa, de assaltos ao palácio de 
inverno, derrubar um governo 
legitimamente constituído, 
principalmente quando esse 
movimento não indica com cla-
reza seu propósito, a não ser 
dizer 'fora fula -rio', como se esse 
fulano não tivesse sido eleito 
legitimamente", afirmou 
Malan, em discurso durante 
almoço em seminário promovi-
do pelo grupo 'OB. 

Malan disse que esses movi-
mentos dos "sem rumo, sem 
propósito" deveriam ter paciên-
cia para esperar "seu turno" e 
não tentar inviabilizar . o Gover-
no. O ministro disse que esses 
tipos de movimento andam na 
linha tênue onde o desejo de 
que o Governo vá mal acaba se 
transformando no "desejo de 
que o País vá mal". 

Ele separou estas manifesta-
ções do comportamento do 
Congresso. "Não compartilho  

as críticas de que no Congresso 
as coisas não caminham como 
deveriam", disse Malan. Lem-
brando que em 1995 o Con-
gresso aprovou em seis meses as 
alterações constitucionais do 
capítulo da Ordem Econômica, 
Malan afirmou ter certeza de 
que "o Congresso não faltará ao 
País como não faltou até hoje". 

Depois, citando o presidente 
do Senado, Antonio Carlos 
Magalhães (PFL-BA), e também 
o presidente da Câmara dos 
Deputados, Michel .Temer (-
PMDB-SP), Malan disse que 
tem recebido de ambos a confir-
mação do apoio do Congresso 
às medidas necessárias para que 
o• Governo faça o ajuste fiscal e 
equilibre as contas públicas. 

Na quinta-feira, o líder do 
PSDB na Cãmara, Aécio Neves 
(MG) garantiu ter informações 
preocupantes sobre a marcha, 
que classificou como um "gol-
pismo", e disse que o partido 
responderia "com a força" caso 
houvesse violência. Mas o chefe 
do Gabinete Militar, general 
Alberto Cardoso, descartou a 
possibilidade de que a Marcha 
dos Cem Mil possa descambar 
para a violência. "Não há indí-
cios de que vá haver violência", 
disse ele ontem, ao participar da 
solenidade de comemoração 
dos 50 anos da Escola Superior 
de Guerra (ESG), no Rio. 


